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Poética & Filosofia Cultural - Vinicius de Moraes 

1. Como dizia o poeta  

“Quem já passou por essa vida e não viveu  

Pode ser mais, mas sabe menos do que eu  

Porque a vida só se dá pra quem se deu 

Pra quem amou, pra quem chorou, pra quem sofreu  

Ah, quem nunca curtiu uma paixão nunca vai ter nada, não  

Não há mal pior do que a descrença 

Mesmo o amor que não compensa é melhor que a solidão  

Abre os teus braços, meu irmão, deixa cair 

Pra que somar se a gente pode dividir  

Eu francamente já não quero nem saber  

De quem não vai porque tem medo de sofrer  

Ai de quem não rasga o coração, esse não vai ter perdão  

Quem nunca curtiu uma paixão, nunca vai ter nada, não.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

2. Eu Sei Que Vou Te Amar 

“Eu sei que vou te amar 

Por toda a minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 

Desesperadamente, eu sei que vou te amar 

E cada verso meu será 

Prá te dizer que eu sei que vou te amar 

Por toda minha vida 
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Eu sei que vou chorar 

A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 

Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 

A espera de viver ao lado teu 

Por toda a minha vida.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

3. Pela luz dos olhos teus 

“Quando a luz dos olhos meus 

E a luz dos olhos teus 

Resolvem se encontrar 

Ai que bom que isso é meu Deus 

Que frio que me dá o encontro desse olhar 

Mas se a luz dos olhos teus 

Resiste aos olhos meus só pra me provocar 

Meu amor, juro por Deus me sinto incendiar 

Meu amor, juro por Deus 

Que a luz dos olhos meus já não pode esperar 

Quero a luz dos olhos meus 

Na luz dos olhos teus sem mais lará-lará 

Pela luz dos olhos teus 

Eu acho meu amor que só se pode achar 

Que a luz dos olhos meus precisa se casar.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

4. Soneto da separação 

“De repente do riso fez-se o pranto 

Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 

De repente da calma fez-se o vento 

Que dos olhos desfez a última chama 
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E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 

 

De repente, não mais que de repente 

Fez-se de triste o que se fez amante 

E de sozinho o que se fez contente. 

 

Fez-se do amigo próximo o distante 

Fez-se da vida uma aventura errante 

De repente, não mais que de repente.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

5. Chega de Saudade 

“Vai, minha tristeza, e diz a ela 

Que sem ela não pode ser 

Diz-lhe, numa prece, que ela regresse 

Porque eu não posso mais sofrer 

 

Chega de saudade, a realidade é que sem ela 

Não há paz, não há beleza 

É só tristeza e a melancolia 

Que não sai de mim, não sai de mim, não sai 

 

Mas, se ela voltar, se ela voltar 

Que coisa linda, que coisa louca 

Pois há menos peixinhos a nadar no mar 

Do que os beijinhos que eu darei na sua boca 

 

Dentro dos meus braços 

Os abraços hão de ser milhões de abraços 

Apertado assim, colado assim, calado assim 

Abraços e beijinhos e carinhos sem ter fim 

 

Que é pra acabar com esse negócio de viver longe de mim 
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Não quero mais esse negócio de você viver assim 

Vamos deixar desse negócio de você viver sem mim.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

6. O velho e a flor 

“Por céus e mares eu andei, 

Vi um poeta e vi um rei 

Na esperança de saber 

O que é o amor. 

 

Ninguém sabia me dizer, 

Eu já queria até morrer 

Quando um velhinho 

Com uma flor assim falou: 

 

O amor é o carinho, 

É o espinho que não se vê em cada flor. 

É a vida quando 

Chega sangrando aberta  

em pétalas de amor.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

7. “Amo-te tanto, meu amor... não cante 

O humano coração com mais verdade... 

Amo-te como amigo e como amante 

Nunca, sempre diversa realidade. 

 

Amo-te afim, de um calmo amor prestante, 

E te amo além, presente na saudade. 

Amo-te, enfim, com grande liberdade 

Dentro da eternidade e a cada instante. 

 

Amo-te como um bicho, simplesmente 

De um amor sem mistério e sem virtude 
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Com um desejo maciço e permanente. 

 

E de amar assim muito amiúde 

É que um dia em teu corpo de repente 

Hei de morrer de amar mais do que pude.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

8. Soneto do Orfeu 

“São demais os perigos dessa vida 

Para quem tem paixão, principalmente 

Quando uma lua surge de repente 

E se deixa no céu, como esquecida  

E se ao luar, que atua desvairado 

Vem unir-se uma música qualquer 

Aí então é preciso ter cuidado 

Porque deve andar perto uma mulher 

Uma mulher que é feita de música, 

Luar e sentimento, e que a vida 

Não quer, de tão perfeita  

Uma mulher que é como a própria lua: 

Tão linda que só espalha sofrimento, 

Tão cheia de pudor que vive nua.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

9. Eu não existo sem você 

“Eu sei e você sabe, já que a vida quis assim 

Que nada nesse mundo levará você de mim 

Eu sei e você sabe que a distância não existe 

Que todo grande amor 

Só é bem grande se for triste 

Por isso, meu amor 

Não tenha medo de sofrer 

Que todos os caminhos 

Me encaminham pra você 
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Assim como o oceano 

Só é belo com luar 

Assim como a canção 

Só tem razão se se cantar 

Assim como uma nuvem 

Só acontece se chover 

Assim como o poeta 

Só é grande se sofrer 

Assim como viver 

Sem ter amor não é viver 

Não há você sem mim 

Eu não existo sem você.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

10. Ai, quem me dera 

“Ai quem me dera, terminasse a espera 

E retornasse o canto simples e sem fim... 

E ouvindo o canto se chorasse tanto 

Que do mundo o pranto se estancasse enfim 

 

Ai quem me dera percorrer estrelas  

Ter nascido anjo e ver brotar a flor 

Ai quem me dera uma manhã feliz 

Ai quem me dera uma estação de amor 

 

Ah! Se as pessoas se tornassem boas 

E cantassem loas e tivessem paz 

E pelas ruas se abraçassem nuas  

E duas a duas fossem ser casais 

 

Ai quem me dera ao som de madrigais 

Ver todo mundo para sempre afins 

E a liberdade nunca ser demais 

E não haver mais solidão ruim 
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Ai quem me dera ouvir o nunca mais  

Dizer que a vida vai ser sempre assim 

E finda a espera ouvir na primavera 

Alguém chamar por mim...” 

(Vinicius de Moraes) 

 

11. Tomara 

“Que você volte depressa 

Que você não se despeça 

Nunca mais do meu carinho 

E chore, se arrependa 

E pense muito 

Que é melhor se sofrer junto 

Que viver feliz sozinho 

 

Tomara  

Que a tristeza te convença 

Que a saudade não compensa 

E que a ausência não dá paz 

E o verdadeiro amor de quem se ama 

Tece a mesma antiga trama 

Que não se desfaz 

 

E a coisa mais divina 

Que há no mundo 

É viver cada segundo 

Como nunca mais...” 

(Vinicius de Moraes) 

 

12. Poema dos olhos da Amada 

“Ó minha amada 

Que olhos os teus 

São cais noturnos 
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Cheios de adeus 

São docas mansas 

Trilhando luzes 

Que brilham longe 

Longe dos breus... 

Ó minha amada 

Que olhos os teus 

Quanto mistério 

Nos olhos teus 

Quantos saveiros 

Quantos navios 

Quantos naufrágios 

Nos olhos teus... 

Ó minha amada 

Que olhos os teus 

Se Deus houvera 

Fizera-os Deus 

Pois não os fizera 

Quem não soubera 

Que há muitas era 

Nos olhos teus. 

Ah, minha amada 

De olhos ateus 

Cria a esperança 

Nos olhos meus 

De verem um dia 

O olhar mendigo 

Da poesia 

Nos olhos teus.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

 

13. Canção de ninar meu bem 

“Hoje a lua despiu seu véu 
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E flutua a dormir no céu 

Na canção que de mim nasceu 

Meu amado adormeceu 

Meu amado adormeceu 

 

Dorme, meu amor 

Como no céu a lua 

Tu serás sempre meu 

E eu só tua  

 

Dorme, amigo, que a poesia 

É um mistério que não tem fim 

 

Dorme em calma 

Que assim, um dia 

Dormirás para sempre em mim 

Dormirás para sempre em mim.” 

(Vinicius de Moraes) 

 

14. Cala, meu amor 

“Entra, meu amor  

Bom você voltar  

De onde vem você  

Cansado assim? 

 

Vejo tanta dor 

No teu triste olhar 

Este olhar que, outrora 

Se acendia só pra mim 

 

Cala, meu amor 

Fala, meu amor  

É melhor você nada contar 
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Venha aos braços meus 

Que os abraços meus 

Vão finalmente te fazer calar” 

in Poesia completa e prosa: „Cancioneiro‟ 

(Vinicius de Moraes) 

 

15. Veja Você 

“Veja você, eu que tanto cuidei da minha paz 

Tenho o peito doendo, sangrando de amor 

Por demais 

Na dor eu sei a extensão da loucura que fiz 

Eu que acordo cantando 

Sem medo de ser infeliz 

 

Quem te viu, quem te vê, hein, rapaz? 

Você tinha era manias demais 

Mas aí o amor chegou 

Desabou a sua paz 

Despediu seu desamor pra nunca mais 

Algum dia você vai compreender 

A extensão de todo bem que eu lhe fiz 

E você há de dizer: meu amor, eu sou feliz 

Quem te viu e quem te vê, hein, rapaz?” 

(Vinicius de Moraes) 

 

16. Ternura 

“Eu te peço perdão por te amar de repente 

Embora o meu amor 

seja uma velha canção nos teus ouvidos 

Das horas que passei à sombra dos teus gestos 

Bebendo em tua boca o perfume dos sorrisos 

Das noites que vivi acalentando 

Pela graça indizível 

dos teus passos eternamente fugindo 
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Trago a doçura 

dos que aceitam melancolicamente. 

E posso te dizer 

que o grande afeto que te deixo 

Não traz o exaspero das lágrimas 

nem a fascinação das promessas 

Nem as misteriosas palavras 

dos véus da alma... 

É um sossego, uma unção, 

um transbordamento de carícias 

E só te pede que te repouses quieta, 

muito quieta 

E deixes que as mãos cálidas da noite 

encontrem sem fatalidade 

o olhar estático da aurora.‟‟ 

(Vinicius de Moraes) 

 

17. Ausência  

“Eu deixarei que morra em mim o desejo 

de amar os teus olhos que são doces 

Porque nada te poderei dar senão a mágoa 

de me veres eternamente exausto 

No entanto a tua presença é qualquer coisa 

como a luz e a vida 

 

E eu sinto que em meu gesto existe o teu gesto 

e em minha voz a tua voz 

Não te quero ter porque 

em meu ser está tudo terminado. 

Quero só que surjas em mim 

como a fé nos desesperados 

 

Para que eu possa levar uma gota de orvalho 

nesta terra amaldiçoada 
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Que ficou sobre a minha carne 

como uma nódoa do passado. 

Eu deixarei... tu irás e encostarás 

a tua face em outra face 

 

Teus dedos enlaçarão outros dedos 

e tu desabrocharás para a madrugada 

Mas tu não saberás que quem te colheu fui eu, 

porque eu fui o grande íntimo da noite 

Porque eu encostei a minha face 

na face da noite e ouvi a tua fala amorosa 

 

Porque meus dedos enlaçaram os dedos 

da névoa suspensos no espaço 

E eu trouxe até mim a misteriosa essência 

do teu abandono desordenado. 

Eu ficarei só 

como os veleiros nos portos silenciosos 

 

Mas eu te possuirei mais que ninguém 

porque poderei partir 

E todas as lamentações do mar, 

do vento, do céu, das aves, das estrelas 

Serão a tua voz presente, a tua voz ausente, 

a tua voz serenizada.” (Vinicius de Moraes) 

 

18. “Eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem morrido todos 

os meus amores, mas enlouqueceria se morressem todos os meus 

amigos! A alguns deles não procuro, basta saber que eles existem. Esta 

mera condição me encoraja a seguir em frente pela vida... mas é 

delicioso que eu saiba e sinta que eu os adoro, embora não declare e os 

procure sempre...” (Vinicius de Moraes) 
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19. “A maior solidão é a do ser que não ama. A maior solidão é a dor do ser 

que se ausenta, que se defende, que se fecha, que se recusa a 

participar da vida humana. A maior solidão é a do homem encerrado em 

si mesmo, no absoluto de si mesmo, o que não dá a quem pede o que 

ele pode dar de amor, de amizade, de socorro. 

O maior solitário é o que tem medo de amar, o que tem medo de ferir e 

ferir-se, 

o ser casto da mulher, do amigo, do povo, do mundo. Esse queima como 

uma lâmpada triste, cujo reflexo entristece também tudo em torno.  

Ele é a angústia do mundo que o reflete.  

Ele é o que se recusa às verdadeiras fontes de emoção, as que são o 

patrimônio de todos, e, encerrado em seu duro privilégio, semeia pedras 

do alto de sua fria e desolada torre.” (Vinicius de Moraes) 

 

20. “Eu deixarei que morra em mim o desejo de amar os teus olhos que são 

doces  

Porque nada te poderei dar senão a mágoa de me veres eternamente 

exausto.  

No entanto a tua presença é qualquer coisa como a luz e a vida  

E eu sinto que em meu gesto existe o teu gesto e em minha voz a tua 

voz.  

Não te quero ter porque em meu ser tudo estaria terminado.  

Quero só que surjas em mim como a fé nos desesperados  

Para que eu possa levar uma gota de orvalho nesta terra amaldiçoada  

Que ficou sobre a minha carne como nódoa do passado.  

Eu deixarei... tu irás e encostarás a tua face em outra face.  

Teus dedos enlaçarão outros dedos e tu desabrocharás para a 

madrugada.  

Mas tu não saberás que quem te colheu fui eu, porque eu fui o grande 

íntimo da noite.  

Porque eu encostei minha face na face da noite e ouvi a tua fala 

amorosa.  

Porque meus dedos enlaçaram os dedos da névoa suspensos no 

espaço.  
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E eu trouxe até mim a misteriosa essência do teu abandono 

desordenado.  

Eu ficarei só como os veleiros nos pontos silenciosos.  

Mas eu te possuirei como ninguém porque poderei partir.  

E todas as lamentações do mar, do vento, do céu, das aves, das 

estrelas.” (Vinicius de Moraes) 

 

21. “Um dia a maioria de nós irá se separar. Sentiremos saudades de todas 

as conversas jogadas fora, as descobertas que fizemos, dos sonhos que 

tivemos, dos tantos risos e momentos que compartilhamos...  

 

Saudades até dos momentos de lágrima, da angústia, das vésperas de 

finais de semana, de finais de ano, enfim... do companheirismo vivido... 

Sempre pensei que as amizades continuassem para sempre...  

 

Hoje não tenho mais tanta certeza disso. Em breve cada um vai pra seu 

lado, seja pelo destino, ou por algum desentendimento, segue a sua 

vida, talvez continuemos a nos encontrar, quem sabe... nos e-mails 

trocados...  

 

Podemos nos telefonar... conversar algumas bobagens. Aí os dias vão 

passar... meses... anos... até este contato tornar-se cada vez mais raro. 

Vamos nos perder no tempo...  

 

Um dia nossos filhos verão aquelas fotografias e perguntarão: Quem são 

aquelas pessoas? Diremos que eram nossos amigos. E... isso vai doer 

tanto!!! Foram meus amigos, foi com eles que vivi os melhores anos de 

minha vida!  

 

A saudade vai apertar bem dentro do peito. Vai dar uma vontade de 

ligar, ouvir aquelas vozes novamente... Quando o nosso grupo estiver 

incompleto... nos reuniremos para um último adeus de um amigo. E 

entre lágrima nos abraçaremos...  
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Faremos promessas de nos encontrar mais vezes daquele dia em 

diante. Por fim, cada um vai para o seu lado para continuar a viver a sua 

vidinha isolada do passado... E nos perderemos no tempo...  

 

Por isso, fica aqui um pedido deste humilde amigo: não deixes que a 

vida passe em branco, e que pequenas adversidades sejam a causa de 

grandes tempestades...  

 

Eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem morrido todos 

os meus amores... mas enlouqueceria se morressem todos os meus 

amigos!!!” (Vinicius de Moraes) 

 

22. “Se eu morrer antes de você, faça-me um favor. Chore o quanto quiser, 

mas não brigue com Deus por Ele haver me levado. Se não quiser 

chorar, não chore. Se não conseguir chorar, não se preocupe. Se tiver 

vontade de rir, ria. Se alguns amigos contarem algum fato a meu 

respeito, ouça e acrescente sua versão. Se me elogiarem demais, corrija 

o exagero. Se me criticarem demais, defenda-me. Se me quiserem fazer 

um santo, só porque morri, mostre que eu tinha um pouco de santo, mas 

estava longe de ser o santo que me pintam. Se me quiserem fazer um 

demônio, mostre que eu talvez tivesse um pouco de demônio, mas que 

a vida inteira eu tentei ser bom e amigo. Se falarem mais de mim do que 

de Jesus Cristo, chame a atenção deles. Se sentir saudade e quiser 

falar comigo, fale com Jesus e eu ouvirei. Espero estar com Ele o 

suficiente para continuar sendo útil a você, lá onde estiver. E se tiver 

vontade de escrever alguma coisa sobre mim, diga apenas uma frase: 

„Foi meu amigo, acreditou em mim e me quis mais perto de Deus!‟ Aí, 

então derrame uma lágrima. Eu não estarei presente para enxugá-la, 

mas não faz mal. Outros amigos farão isso no meu lugar. E, vendo-me 

bem substituído, irei cuidar de minha nova tarefa no céu. Mas, de vez 

em quando, dê uma espiadinha na direção de Deus. Você não me verá, 

mas eu ficaria muito feliz vendo você olhar para Ele. E, quando chegar a 

sua vez de ir para o Pai, aí, sem nenhum véu a separar a gente, vamos 

viver, em Deus, a amizade que aqui nos preparou para Ele. Você 
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acredita nessas coisas? Sim??? Então ore para que nós dois vivamos 

como quem sabe que vai morrer um dia, e que morramos como quem 

soube viver direito. Amizade só faz sentido se traz o céu para mais perto 

da gente, e se inaugura aqui mesmo o seu começo. Eu não vou 

estranhar o céu... Sabe por quê? Por que... Ser seu amigo já é um 

pedaço dele!” (Vinicius de Moraes) 

                 

                       
 

                Prof. Borges 

 

 


